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GESSO AGRÍCOLA E ÁCIDOS ORGÂNICOS NA TOXIDES DE COBRE EM 

VINHEDOS DA SERRA GAÚCHA 

Giovani Ceccon11 

Elaine Damiani Conte2 

 

 

Resumo: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de gesso agrícola e 

matéria orgânica na disponibilidade de cobre em solo de vinhedo da Serra Gaúcha. O 

experimento foi conduzido em videira, no município de Flores da Cunha – RS. Foi realizado 

em um parreiral implantado em 1965 em sistema de latada com problemas de toxidez de cobre 

nas plantas, com delineamento experimental em blocos casualizados, em 4 filas selecionadas 

em área homogênea do parreiral. Os tratamentos consistiram na aplicação de gesso agrícola nas 

doses de 0, 1000, 2000 e 3000 kg por hectare e de Carbono orgânico nas doses de 0, 1200, 2400 

e 3600 kg por hectare. Foram avaliados teor de clorofila nas folhas, produção por planta, 

produtividade por hectare e teores de nutrientes no solo nas doses de ácidos orgânicos acima de 

1200 kg por hectare reduziu o índice de clorofila avaliadas nos estádios de enchimento da baga 

e pós-colheita. O gesso agrícola nas doses testadas diminuiu os índices de clorofila conforme 

aumentou suas doses no estádio de 5 folhas. A produtividade e a remediação sobre o excesso 

de cobre não são influenciadas pelas doses testadas de ácidos orgânicos e gesso agrícola. 

 

 

Palavras-chaves: Vitis spp. Metais pesados. Carbono Orgânico. Videira. 

 

 

GYPSUM AND ORGANIC ACIDS ON COPPER TOXIDES IN VINEYARDS IN SERRA 

GAUCHA 
 

Abstract: The objective of the present work was to evaluate the effect of gypsum and organic 

matter application on copper availability in a vineyard soil in Serra Gaucha. The experiment 

was conducted with grapevines in the municipality of Flores da Cunha, RS, Brazil. It was 

performed in a trellised vineyard established in 1965 with copper toxicity problems in the 

plants, with randomized block design, in 4 rows selected in a homogeneous area of the vineyard. 

The treatments consisted in the application of gypsum at doses of 0, 1000, 2000, and 3000 kg 

per hectare and organic carbon at doses of 0, 1200, 2400, and 3600 kg per hectare. Chlorophyll 

content of the leaves, yield per plant, yield per hectare and nutrient content of the soil were 

evaluated. Doses of organic acids above 1200 kg per hectare reduced the chlorophyll index at 

the berry filling and post-harvest stages. Gypsum at the tested doses decreased the chlorophyll 

indexes as its doses increased at the 5-leaf stage. The productivity and remediation on excess 

copper are not influenced by the tested doses of organic acids and agricultural gypsum. 

 

 

Keywords: Vitis spp. Heavy metals. Organic Carbon. Vine. 
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 INTRODUÇÃO 

O município de Flores da Cunha possui uma grande área de vitivinicultura, caracterizada 

por pequenas propriedades familiares. O maior entrave para produção é a falta de mão de obra 

especializada para a poda e a colheita (TROIAN, 2014). A produção da safra vitícola no Rio 

Grande do Sul da safra 2019 foi de 614.279.205 quilos, houve uma queda de 7,5% na produção 

de uvas, as possíveis causas foi a queda de granizo em algumas dos municípios produtores da 

serra gaúcha, como São Marcos, Nova Pádua, Flores da Cunha, entre outros (SAPDR, 2019).  

Uma das principais doenças da videira é o Míldio (Plasmopora vitícola), esse fungo é 

de difícil controle, são usados produtos a base de cobre (Cu) para o seu controle. (TAVARES, 

2000). 

A calda bordalesa é um fungicida a base de Cu muito utilizado na prevenção do míldio. 

Na região do Serra Gaúcha, a utilização de fungicidas a base de Cu é de extrema importância 

na vitivinicultura. A muitos anos vem sendo utilizado esta prática. Entretanto, quando utilizado 

em demasia, aumenta os teores de cobre no solo, podendo ficar tóxico às plantas 

(GIOVANNINI, 1997; ALBARELLO, 2013).  

Da Costa (2009) destaca que os teores de Cu encontrados em solos cultivados por 

videiras têm aumentado, com o passar dos anos. A Portaria da Fepam N. 85/2014, determina 

valores referência de qualidade para nove elementos químicos naturais nos diferentes campos 

geomorfológicas/geológicas do Estado do Rio Grande do Sul. Um dos elementos é o Cu com 

203 mg/kg para teores máximos permitidos no solo (FEPAM, 2014). 

As sucessivas aplicações de produtos a base de cobre (Cu) e zinco (Zn), dois 

micronutrientes essências para diversos processos biológicos do organismo vegetal, se 

encontram em grandes quantidades nos solos de vinhedos. Podendo apresentar sintomas de 

toxidez, alteração de processos fisiológicos e bioquímicos, diminuir a absorção de nutrientes, 

comprometer o crescimento do sistema radicular, prejudicando o desenvolvimento das plantas 

(AMBROSINI, 2016). A elevação na concentração de Cu influencia a atividade microbiana do 

solo podendo selecionar microrganismos adaptados a essa condição. (MATSUOKA, 2006). 

A elevação dos teores de metais pesados no solo, Cu entre ele, é um problema crescente 

em todo mundo. Para a diminuição desses elementos no solo, o uso de técnicas combinadas tem 

apresentado melhores respostas, quando comparado a um tratamento isolado. Adição de 

calcário, matéria orgânica, remediação física e plantas fito remediadoras obteve melhores 

resultados e menos custos de implantação (TIECHER, 2016).  
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Segundo Brunetto (2007) solos com baixo teor de matéria orgânica (MO) e altas 

concentrações de Cu, observa-se que o Cu prejudica o crescimento de raízes e o 

desenvolvimento da videira. A capacidade de troca de cátions (CTC) e a quantidade de carbono 

orgânico no solo, tem grande influência na adsorção do cobre no solo (NASCIMENTO, 2004).  

O aumento da MO, reduz a quantidade de Cu trocável no solo, em função do mesmo se 

ligar a MO (SILVA, 2012). Os teores de MO no solo auxiliam na retenção de uma grande parte 

do cobre Cu nas camadas mais superficiais indisponibilizando o mesmo, ficando apenas uma 

parte dessa fração disponível para ser absorvido pelas plantas. Solos de áreas com utilização 

intensiva de fungicidas a base de Cu, os níveis do mesmo são mais elevados nas camadas de 0 

a 20 cm e 20 a 40 cm, quando comparados a locais de mata nativa, potencializada pela menor 

quantidade de MO no solo destas áreas cultivadas (CASALI, 2008). 

Pavinato (2008) afirma que a decomposição de material orgânico, libera compostos de 

alta e de baixa massa molecular, o ácido orgânico é um deles, eles exercem influência sobre a 

disponibilidade de nutrientes no solo.  

Ácidos orgânicos, são os mais variados ácidos encontrados em diferentes matérias 

orgânicas, quando adicionado no solo, inicialmente, grandes quantidades de ácidos orgânicos, 

podem afetar fortemente, a mobilidade e a disponibilidade de nutrientes para as plantas 

(PINHEIRO, 2013). 

Para Bordallo (2019) a manutenção da MO é uma importante ferramenta para reduzir 

problemas com fitotoxidez de Cu e Zn em áreas de vinhedos, com elevados teores desses 

elementos. 

Na cultura da videira a gessagem é realizada como reposição de cálcio ao solo. Silva 

(2012) recomendam evitar repetir essa prática anualmente, pois pode causar desequilíbrio entre 

os cátions Ca, Mg e K, promovendo a lixiviação para camadas mais profundas do solo, fora do 

alcance das raízes. O mesmo autor, recomenda aplicar até 10 metros cúbicos de esterco curtido 

por hectare, quando os níveis de Cobre no adubo orgânico forem inferiores a 10 g/kg. 

Segundo Serrano (2018), o gesso agrícola apresenta composição química média de S 

(14%); CaO (25%). O gesso aplicado na superfície do solo movimenta-se, com facilidade ao 

longo do perfil do solo, sob a influência da percolação da água (SORATTO, 2005). Para 

Zambrosi (2007) gesso agrícola é uma adubação via solo para fornecer cálcio (Ca) e enxofre 

(S) para as culturas. 
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Solos com altas concentrações de Cu, resultam em fitotoxidade às plantas, o gesso 

agrícola com a dose de até 2000 kg/ha, apresentou resultado significativo de aumento da 

produção de matéria seca da aveia, proporcionando um ambiente com melhores condições para 

o desenvolvimento (IWAMOTO, 2014). O gesso agrícola apresentou resultados positivos, em 

um crescente linear a produção de matéria seca, conforme foi aumentado as doses por hectare 

do mesmo, assim podendo ser utilizado como uma forma de mitigação de fitotoxidade de Cu 

no solo (CAUMO, 2014). 

Em áreas de plantio de muda novas de videira em solos com altas concentrações de Cu, 

a aplicação de gesso melhorou a produção de matéria seca, no segundo ano de plantio das 

mesmas (ALBARELLO, 2014). 

 O Trabalho tem por objetivo avaliar o efeito da aplicação de gesso agrícola e matéria 

orgânica na disponibilidade de cobre em solo de vinhedo da Serra Gaúcha. 

METODOLOGIA 

A pesquisa é classificada como experimental aplicada e foi realizada com a cultura da 

videira cv. Isabel na safra 2020/2021. Foi conduzido em um parreiral, localizado no Travessão 

Claro, Flores da Cunha/ RS, com as seguintes coordenadas 29°01’S 51°08’O. O clima de Flores 

da Cunha é subtropical Cfb, caracterizado por ter estações bem definidas, com chuvas bem 

distribuídas ao longo do ano (KUINCHTNER e BURIOL, 2001).  

O parreiral foi implantado em 1965 em sistema de latada com espaçamento de 1,5x3,0 

metros e com problemas de toxidez de cobre nas plantas. O solo apresentava, antes da instalação 

do experimento,  a seguinte caracterização química, de acordo com metodologia de  Tedesco et 

al. (1995), na camada de 0-20 cm: 34% argila; pH 5,6; índice SMP 5,8; Matéria orgânica (MO) 

> 7,0%; Ca 12,8 cmolc.dm-3; Mg 4,0 cmolc.dm-3; Al 0,47 cmolc.dm-3; H+Al 5,5 cmolc.dm-3; 

CTC pH 7,0 17,5 cmolc.dm-3; saturação base 75,6%; P 46,2 mg.dm-3; S 11,3 mg.dm-3; K 86,3 

mg.dm-3; Zn > 50,0 mg.dm-3; Cu 216,7 mg.dm-3; Mn 23,6 mg.dm-3 e B 1,7 mg.dm-3. 

O experimento foi conduzido em blocos casualizados em 4 filas selecionadas em área 

homogênea do parreiral, totalizando 0,166 ha. Os tratamentos foram uma testemunha e 

aplicação de 3 doses de ácido orgânico comercial: 1200, 2400 e 3600 kg/ha, e 3 doses de gesso 

agrícola: 1000, 2000 e 3000 kg/ha. Cada tratamento foi composto por 5 plantas com uma planta 
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de bordadura entre os tratamentos nas filas e uma fila de bordadura entre os blocos, além de 6 

plantas de bordadura no início e final de cada fila. 

Os tratamentos utilizados foram: gesso agrícola que apresenta composição química S 

(14%); CaO (25%), e Ribumin Max que apresenta composição 14% de Carbono Orgânico Total 

(COT), Capacidade de trocas de cátions (CTC) 800 mmol c/kg, Capacidade de retenção de água 

(CRA) 80% (m/m). 

Os tratamentos, foram aplicados nas parcelas manualmente na linha de plantio das 

mudas de videira, em 50 cm cada lado da fila.  

A condução do parreiral foi de acordo com manejo do produtor (demais tratos culturais 

como adubação, tratos fitossanitários etc.). 

Os parâmetros avaliados neste experimento foram: teor de clorofila nas folhas, produção 

por planta e produtividade da videira e os teores de nutrientes no solo, incluindo cobre. 

O teor de clorofila nas folhas (%) foi avaliado com auxílio de um medidor eletrônico de 

teor de clorofila (CLOROFILOG FALKER) nos estádios fenológicos de 5 folhas, enchimento 

de baga, maturação da baga e pós-colheita. Em cada avaliação foram selecionadas 

aleatoriamente 6 folhas de cada parcela, uma em cada lado da planta. Os valores obtidos foram 

expressos em percentagem (%). 

Durante a colheita, foram colhidas separadamente, três plantas de cada tratamentos, 

pesado e calculado a média de produção para cada planta e a produtividade por hectare. 

 Após a colheita da uva, foram coletadas amostras de solo dos tratamentos, com o auxílio 

de uma pá de corte, na profundidade de 0 a 20 cm. Foram coletadas três sub amostras em cada 

tratamento, misturado o solo em um balde e constituído uma amostra. As amostras de solo 

foram encaminhadas para o Laboratório de Química e Fertilidade do Solo – Caxias do sul onde 

foram determinados os teores de micronutrientes, MO, pH, índice SMP, os teores de Ca+2, 

Mg+2, Al+3 trocáveis, saturação por Al+3 e bases, P, K e S disponíveis por Mehlich I (TEDESCO 

et al., 1995). 

Os resultados das avaliações foram submetidos à análise de variância (p≤0,05); e, em 

caso de significância, os efeitos de doses foram comparados pela análise de regressão (p≤0,05). 

As análises foram executadas com auxílio do Software AgroEstat versão online (BARBOSA e 

MALDONADO JUNIOR, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Influência de diferentes doses de Ácidos Orgânicos 
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 Os índices de clorofila foliares na cultura da videira, em solos com excesso de cobre, 

avaliado nos estágios vegetativo e maturação fisiológica não foram influenciados 

significativamente pela aplicação de ácidos orgânicos, não apresentando sintomas visíveis nas 

folhas sobre excesso do mesmo (tabela 1). 

 

Tabela 1 - Índice de clorofila A, B e Total da videira cv Isabel, avaliadas nos estádios vegetativo 

5 folhas (setembro 2020) e maturação da baga (fevereiro 2021) em folhas de videira em função 

da aplicação de Ácidos Orgânicos em solos com excesso de cobre. Flores da Cunha - RS, 2021. 

 

Ácidos  

Orgânicos 

Índice de clorofila 

5 folhas Maturação das Bagas 

A B Total A B Total 

Sem aplicação 34,2 ns 6,7 ns 40,9 ns 42,3 ns 12,1 ns 54,4 ns 

1200 34,6 6,9 41,5 42,1 11,6 53,8 

2400 34,6 7,0 41,7 41,7 11,8 53,6 

3600 33,5 6,8 40,3 42,0 11,7 53,7 

CV % 7,0 3,3       5,4 0,9 2,9 1,1 
ns = não significativo pelo teste F (p<0,05). CV= Coeficiente de variação.  

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

 Já nas avaliações realizadas nas fases de enchimento de baga e na pós-colheita foram 

influenciados pela aplicação de ácidos orgânicos tendo-se observado ajustes lineares na fase de 

enchimento de cacho e quadrática na fase de pós-colheita. Sendo que, na fase de enchimento 

do cacho houve uma diminuição no índice de clorofila A, B e Total, conforme o aumento da 

dose de ácidos orgânicos aplicado, enquanto em pós-colheita houve um inicial aumento nos 

índices e posterior redução (figura 1).    
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Figura 1 - Índice de clorofila A, B e Total avaliada na fase de enchimento do cacho (A) e na 

fase de pós-colheita (B) em videira cv. Isabel, com aplicação superficial de diferentes doses de 

ácidos orgânicos, em solo contaminado com cobre. Flores da Cunha-RS, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 Os valores máximos de clorofila, em planta de orégano (Origanum vulgare L.), obtidos 

em função de doses crescentes de adubação orgânica, até o ponto máximo da curva, foram 

atribuídos à maior disponibilidade de nutrientes como nitrogênio e magnésio na solução do 

solo, os quais fazem parte da molécula de clorofila, segundo Corrêa et al, (2009). Os mesmos 

autores observaram o decréscimo do teor de clorofila, a partir do ponto máximo da curva, 

podem ser atribuídos ao excesso de nutrientes no substrato, causando redução do pigmento. 

Para Oliveira (2018), a salinidade, em feijão Caupi, provocou de maneira geral a diminuição 

dos teores de pigmentos fotossintéticos.  

 A relação carbono/nitrogênio (C/N) do material em decomposição indicará qual o 

destino do N dos resíduos orgânicos. Relação baixa, em geral menor que 25 a 30, há liberação 

rápida de NH4
+, que pode ser absorvido pelas plantas. Acima destes valores de C/N, ocorre 

imobilização temporária do N pelos microrganismos (BISSANI et al, 2008) o que pode explicar 

os resultados obtidos no experimento tendo em vista a alta concentração de carbono no resíduo 

adicionado. 

 A produção por planta e a produtividade da cultura da videira, em solo com excesso de 

cobre, não foi influenciada pela aplicação de ácidos orgânicos independentemente da dose 

aplicada (Tabela 2). 
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Tabela 2 Produção por planta e produtividade da cultura videira cv. Isabel, safra 2020/2021 em 

função da aplicação superficial de Ácidos Orgânicos. Flores da Cunha – RS, 2021. 

Ácido orgânico (kg.ha-1) 

 

Produtividade 

 

Produção por planta 

 

Kg/ha Kg 

Sem aplicação 58380 ns 26,6 ns 

1200  58207 26,5 

2400  56150 25,5 

3600  64240 29,2 

CV % 1,5 6,3 

ns = não significativo pelo teste F (p<0,05). CV= Coeficiente de variação.  

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

O Rio Grande do Sul no ano de 2019, Produziu 666423 toneladas cerca de 18,99% a 

menos que 2018, média de 14,029 toneladas por hectare (DE MELLO, 2015). A produtividade 

acima da média, na safra 20/21 podem ter sido influenciadas pela baixa precipitação de chuva, 

mesmo sendo um solo com elevados teores de cobre no solo. Cabe salientar, que a precipitação 

pluviométrica da Serra Gaúcha na safra 2020/2021, apresentou períodos de estiagem (INMET, 

2020), o que pode ter influenciado nos resultados obtidos. Por outro lado, o excesso de cobre 

no solo pode estar afetando a qualidade, não avaliada neste experimento. Portanto, sugere-se 

testar outras doses de ácidos orgânicos e avaliar parâmetros qualitativos de produção videira. 

Os parâmetros químicos do solo em função de aplicação superficial de diferentes doses 

de e ácidos orgânicos em solos cultivados com videira da variedade Isabel com altos teores de 

cobre e pH, não apresentaram diferenças significativas (Tabela 3). 

 

Tabela 3 Parâmetros químicos do solo em função de aplicação superficial de diferentes doses 

de ácidos orgânicos em solos com altos teores de cobre, cultivados com videira da cv. Isabel. 

Flores da Cunha-RS, 2021. 

Dose de  

Ácido 

Orgânico 

pH 

 

MO H+Al Ca Mg K P S Cu Zn B Mn 

% ------cmolc/dm3------ ------------------------mg.dm-3----------------------- 

0 5,4ns 5,3ns 9,6ns 10,5ns 3,5ns 71,2ns 48,9ns 8,1ns 202,6ns 32,8ns 1,5ns 23,4ns 

1200  5,6 5,7 9,0 12,3 3,4 67,6 48,8 7,0 208,4 44,9 1,5 23,6 

2400 5,7 6,7 7,8 13,7 4,0 77,3 46,9 10,2 201,5 46,9 1,6 20,2 

3600     5,5   6,0 10,0 11,4 3,1 79,8 51,8 5,4 231,8  42,0 1,4 18,5 

CV (%): 1,6 25,6 12,9 14,8 14,6    2,5 7,7 2,4 4,2 34,2 70,2 5,0 
ns = não significativo pelo teste F (p<0,05). CV= Coeficiente de variação. 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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 Os teores dos elementos químicos analisados encontram-se altos para os nutrientes Ca, 

Mg, P, S, Cu, Zn, B e Mn e baixo para K.:A CTCpH7,0: do solo e matéria orgânica do solo são 

considerados altos e o pH ácido (CQFS, 2016). Os teores elevados de matéria orgânica e a 

elevada fertilidade do solo, exceto para potássio, pode ser a responsável pela ausência de 

respostas à aplicação de ácidos orgânicos no solo. Por estarem em excesso, podem ter ocorrido 

processos reversos ao esperado no experimento.  

 

Influência de diferentes doses de Gesso Agrícola 

 

 Os índices de clorofila avaliados nos estádios de enchimento de cacho, maturação e pós-

colheita da cultura da videira não foram influenciados pela aplicação de gesso agrícola, em solo 

com excesso de Cu (tabela 4). 

 

 Tabela 4 - Índice de clorofila A, B e Total da videira, avaliadas nos estádios de enchimento do 

cacho (dezembro 2020), maturação (fevereiro 2021) e pós-colheita (março 2021) em folhas de 

videira em função da aplicação de gesso agrícola. Flores da Cunha - RS, 2021. 

 

 

Gesso 

Agrícola 

Índice de clorofila 

Enchimento do cacho Maturação Pós-colheita 

A B Total A B Total A B Total 

Sem aplicação 39,2ns 9,9ns 49,0ns 42,3ns 12,1ns 54,4 ns 39,3ns 9,2 ns 49,1ns 

1000 37,8 9,5 47,5 41,5 11,6 53,1 41,1 9,5 49,9 

2000 38,9 9,9 48,9 42,1 11,8 53,9 39,7 9,3 49,4 

3000 38,7, 9,6 48,1 42,2 11,7 53,9 41,3 9,9 51,1 

CV % 8,8 1,2       9,8 0,8 0,9 1,0 8,7 3,1 13,2 
ns = não significativo pelo teste F (p<0,05). CV= Coeficiente de variação.  

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

 Por outro lado, na avaliação realizada na fase de 5 folhas a clorofila A e total foram 

influenciadas significativamente pela aplicação de gesso agrícola no solo, apresentando ajuste 

quadrático significativo, aumentado o índice de clorofila na dose de 1000 kg/ha e diminuindo 

nas maiores doses aplicadas (Figura 2).   
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Figura 2 - Índice de clorofila A, B e Total avaliada na fase de 5 folhas em videira cv. Isabel 

com aplicação superficial de diferentes doses de gesso agrícola, em solo contaminado com 

cobre. Flores da Cunha-RS, 2021. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 Segundo Barros (2020), Marschner (2011) e Medeiros (2008) o excesso de cálcio pode 

interferir com a absorção de magnésio, pelo aumento na saturação de cálcio na CTC, sendo 

absorvido preferencialmente pelas plantas. Uma possível explicação dos resultados onde 

diminuir o índice de clorofila conforme aumentou dose de gesso agrícola. 

A produção por planta e a produtividade da cultura da videira, em solo com excesso de 

cobre, não foi influenciada pela aplicação de gesso agrícola independentemente da dose 

aplicada (Tabela 5). 

 

Tabela 5 Produção por planta e produtividade da cultura videira cv. Isabel, safra 2020/2021 em 

função da aplicação superficial de Gesso Agrícola, em solo com excesso de cobre. Flores da 

Cunha – RS, 2021. 

Gesso agrícola (kg.ha-1) 

 

Produção por hectare 

 

Produção por planta 

Kg/ha Kg 

Sem aplicação 58380 ns 26,6 ns 

1000 49569 22,5 

2000 58899 26,8 

3000 45500 20,7 

CV % 2,3 7,8 

ns = não significativo pelo teste F (p<0,05). CV= Coeficiente de variação. 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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 O gesso agrícola apresenta baixa solubilidade 2,0 g/L-1, é um composto químico que 

com o tempo no solo úmido também se dissolve (LEITE, 2007).  

 Segundo dados da Inmet (2020) na safra 20/21 obteve-se pouca precipitação de chuva.  

Fatores como temperatura, umidade relativa e a chuva interferem na ação dos defensivos 

agrícolas, como relatado para o controle do míldio da videira (CZERMAINSKI, 2004).  

 A área cultivada no Rio Grande do Sul é de 47502 hectares de videira no ano de 2019, 

Produziu-se 666423 toneladas cerca de 18,99% a menos que 2018, tendo assim média de 14,029 

toneladas por hectare (DE MELLO, 2015). A produtividade acima da média, na safra 20/21 

podem ter sido influenciadas pela baixa precipitação de chuva, mesmo sendo um solo com 

elevados teores de cobre no solo. 

 Os parâmetros químicos do solo em função de aplicação superficial de diferentes doses 

de gesso agrícola em solo cultivados com videira da variedade Isabel com altos teores de cobre, 

não foram influenciados significativamente pela aplicação das doses de gesso agrícola aplicadas 

(Tabela 6). 

 

Tabela 6 Parâmetros químicos do solo em função de aplicação superficial de diferentes doses 

de gesso agrícola em solo cultivados com videira da variedade Isabel com altos teores de cobre. 

Flores da Cunha-RS, 2021. 

Dose de  

Gesso 

Agrícola 

pH 

 

MO H+Al Ca Mg K P S Cu Zn B Mn 

% ------cmolc/dm3------ ------------------------mg.dm-3----------------------- 

0 5,4ns 5,3ns 9,6ns 10,5ns 3,5ns 71,2ns 48,9ns 8,1ns 202,6ns 32,8ns 1,5ns 23,4ns 

1000  5,4 5,7 10,7 11,3 3,4 94,4 30,8 16,4 225,6 35,1 1,3 24,2 

2000 5,8 7,1 7,0 16,1 5,0 114,8 50,5 7,7 230,1 47,3 1,7 20,6 

3000     5,4   6,0 8,9 14,2 4,0 129,0 36,8 7,8 206,9  44,5 1,8 23,2 

CV (%): 1,7 3,6 27,3  5,3 13,3    2,7 1,0 16,2 2,2 40,8 37,5 20,3 
ns = não significativo para pH pelo teste Kruskal-Wallis (p≤ 0,05) e pelo teste F (p<0,05) para as demais 

variáveis. CV= Coeficiente de variação. 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 

 Os elementos químicos analisados encontram-se em altos teores para os nutrientes Ca, 

Mg, P, S, Cu, Zn, B e Mn e baixo para K.:  A CTCpH7,0: do solo e matéria orgânica do solo são 

considerados altos e o pH ácido (CQFS, 2016). As doses usadas podem ter sido baixas para um 

efeito mais significativo. Portanto, sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas com doses 

mais elevadas.  

 Segundo Leite, (2007) o gesso agrícola possui baixa solubilidade 2,0 g/L-1, por se tratar 

da safra 20/21 com baixos volumes acumulado de chuvas (INMET, 2020). O gesso agrícola 
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pode não ter desempenhado todo o seu efeito esperado para a remediação sobre o excesso de 

cobre no solo.  

Sugere-se, utilizar dois tratamentos em conjunto, gesso agrícola e ácidos orgânicos, para 

ver se apresentam resultados diferentes, e avaliar o desempenho dos dois tratamentos e suas 

interações, perante o excesso de cobre no solo. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Nas condições testadas pode-se concluir que: 

 As doses testadas de gesso agrícola e ácidos orgânicos não influenciam a produtividade 

da videira. 

 O uso de ácidos orgânicos e gesso agrícola, nas doses testadas não afetam os teores de 

cobre no solo. 
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